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Edital de convocação
Assembleia geral ordinária

A Aliança Municipal Espírita de São Sebastião do Pa-
raíso/MG, inscrita no CNPJ sob o número 00.698.842/
0001-69, na pessoa de sua presidente Srta. Martha
Aparecida Lemes, e em obediência ao que dispõe
seu estatuto social, convoca seus associados (Cen-
tros Espíritas filiados) para a assembleia geral ordi-
nária que será realizada dia 21 de fevereiro de 2016,
às 15 horas (quinze horas), em sua sede, situada na
Rua dos Antunes, 1017, Centro (Centro Espírita Deus,
Amor e Caridade), em primeira convocação, quando
deliberará com a presença de metade mais um dos
sócios efetivos. Não havendo quorum, ficam os sóci-
os convocados para a reunião ás 15h30m, que será
realizada com qualquer número de sócios.
Ordem do dia:

a. Prestação de contas da diretoria e conselho fiscal
sobre o mandato que se finda, relativo ao triênio 2013-
2014-2015;
b. Eleição e posse da nova diretoria executiva e con-
selho fiscal, para o triênio 2016-2017-2018.

Número de associados efetivos para a finalidade de
primeira convocação: 16

Os associados interessados em participar das elei-
ções deverão apresentar suas chapas até 10 dias
antes da assembleia. As chapas deverão ser com-
postas por presidente, vice-presidente, 1° e 2° se-
cretários, 1° e 2° tesoureiros e três integrantes para
o conselho fiscal. Esses dados devem ser entregues
pessoalmente, ou enviados por e-mail à atual presi-
dente, através do endereço eletrônico:
marthalemes11@gmail.com

São Sebastião do Paraíso,  6 de janeiro de 2016.

Martha Aparecida Lemes - Presidente

Diante dos aberrantes comportamentos de
cidadãos que pareciam irrepreensíveis na con-
duta moral, seja na administração do país, tanto
quanto em grandes empresas comerciais e es-
portivas, não podemos ocultar os sentimentos
de desconfiança e preocupação que a quase
todos os brasileiros nos assaltam.

A criminalidade atinge índices jamais previs-
tos, fruto espúrio da miséria socioeconômica e
moral, pela falta de escolas, de assistência hos-
pitalar, de trabalho, de recreação, com exces-
so de tempo para os jovens, que é malbarata-
do na violência, causando-nos horror.

O medo de ser a próxima vítima toma conta
de cada um de nós, que vive a guerra não de-
clarada dos assaltos e dos homicídios chocan-
tes pela perversidade, fazendo que modifique-
mos os hábitos que adquirimos com o direito
de ir e vir, agora interrompido pelo terrorismo
urbano.

Nesse quadro de desrespeito total aos va-
lores éticos, o cristão pergunta-se: como agi-
ria Jesus se estivesse convivendo conosco
neste terrível contexto? E a resposta seria a
mesma que Ele deu ao fariseu que o interro-

gou com desfaçatez, tentando embaraçá-lo,
quando Ele se referiu aos nossos deveres para
com o próximo, interrogando-o: – E quem é o
meu próximo?

Com sabedoria exemplar Ele narrou-lhe a
Parábola do Bom Samaritano, que socorreu um
judeu que lhe era inimigo, e fora desprezado
por um sacerdote e um levita, auxiliando-o na
estrada em que estava abandonado após ser
assaltado, oferecendo-lhe socorro imediato e
responsabilizando-se pelas despesas na hos-
pedaria para onde o levou.

Outra não pode ser a nossa atitude diante
dos assaltantes e criminosos – que enxameiam
na sociedade, – fazendo a melhor parte e con-
fiando em Deus, trabalhando pelo retorno da
dignidade e da honradez aos arraiais humanos.

Apenas comentar o mal não é atitude sau-
dável. Que, nesse báratro aparvalhante, não
percamos a confiança em Deus, mantendo-nos
honrados apesar dos exemplos degradantes
que temos diante de nós.

Fonte: artigo de Divaldo Pereira Franco publicado no jornal A

Tarde (Bahia), coluna Opinião,  em 19/06/2015.

Confiança em Deus
Divaldo Pereira Franco
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Nossa estimada leitora
Sônia Maria Domingos, de
São Sebastião do Paraí-
so, pergunta: “Quais os fa-
tores que determinam se
um Espírito virá como ho-
mem ou como mulher, em
uma encarnação?”

A Doutrina Espírita ensi-
na-nos que o Espírito, como
“ser”, como essência, não é
nem homem e nem mulher. É Espíri-
to. Assim, as nossas necessidades
evolutivas é que determinam quais
os tipos de experiências, provas e
expiações deveremos enfrentar nas
próximas encarnações, para evoluir.
Portanto, são as nossas carências
evolutivas que determinam se vamos
encarnar nesse ou naquele lugar,
com esses ou aqueles pais, com tal
ou qual profissão, como homem ou
como mulher.

Com essa visão, o Espiritismo
mostra-nos que todos somos iguais
perante a Justiça Divina, não haven-
do preferência por qualquer situa-
ção. Deus, o Supremo Juiz, vê-nos
como seus filhos, não importando a
situação em que nos encontremos,
mas, sim, como nos saímos dessas
situações.

Quero saber
Se precisamos enfren-

tar situações de decisão,
de direção, de comando,
podemos vir como ho-
mem. Se, por outro lado,
precisamos enfrentar si-
tuações de afeto, de de-
dicação, de sentimento,
podemos encarnar
como mulher.

Isso não quer dizer
que esses valores morais sejam ex-
clusivos de um ou outro sexo, posto
que pode haver homem com sensi-
bilidade e mulher com poder de co-
mando. O que vale é a maneira
como enfrentamos a situação.

Sugerimos a leitura atenta do
capítulo IV, da 2ª parte, perguntas
200 a 202, de “O Livro dos Espíri-
tos”.

Fonte: Mensagem Espírita nº
118, de janeiro de 2002.

NOTA DA REDAÇÃO: as pergun-
tas ao confrade Felipe Salomão de-
vem ser dirigidas a: Mensagem Es-
pírita, caixa postal 26 – São Sebas-
tião do Paraíso/MG, CEP 37950-000,
ou pelo e—mail: joelcintraborges@
gmail.com

Já estamos em pleno andamento
do chamado Ano Novo no calendário
terrestre, e certamente buscando cum-
prir com nossas promessas assumi-
das, quem sabe na passagem de ano,
feitas com tanto entusiasmo.

Se assim o fizemos, foi em cum-
primento a um costume social muito
comum, que consiste em prometer-
mos a nós mesmos mudanças impor-
tantes em nossas vidas, aproveitando
o nascer de um novo ano.

A Doutrina Espírita nos ensina que
o que muda mesmo é somente a con-
tagem dos dias terrestres, não o tem-
po na vida espiritual, mas como nós
vivemos atualmente no planeta Terra,
importante que acompanhemos o ca-
lendário daqui, e até mesmo aprovei-
temos a “onda”  de bons propósitos
que paira no ar, para buscarmos a prá-
tica do bem, a mudança de hábitos,
sempre para melhor.

Assim nos têm ensinado os espíri-
tos superiores, como, por exemplo,
Emmanuel, quando pela psicografia de
nosso amado e saudoso Francisco
Cândido Xavier nos ensina: “Todo dia
é tempo de renovar o nosso destino”.
É claro que ele fala de dias terrestres,
porque está falando conosco.

É comum alguns companheiros
não concordarem com determinadas
datas em que nossa sociedade es-
tabelece comemorações, sob a ale-
gação de que isso ocorre com fins
comerciais apenas, ou seguindo tra-

AS PROMESSAS
DO ANO NOVO

dições sem muita base. As pesso-
as, todos nós, vivemos neste século
com tanta tecnologia, em que se
corre tanto, muitas vezes até sem
motivo justo, e por vezes nos esque-
cemos da fraternidade, do amor ao
próximo.

Acreditamos então tratar-se de
uma oportunidade para que nos lem-
bremos de coisas importantes, des-
tacando-as no calendário, por exem-
plo: dia das mães, dos pais, até do
nascimento de Jesus!

O Espírito Santo Agostinho, co-
mentando a questão de número 919
de O Livro dos Espíritos, que trata do
conhecimento de si mesmo, aconse-
lha-nos a fazer um exame de consci-
ência, a fim de tirarmos conclusões
sobre nossos atos passados.

Refere-se ele a um exame diário,
mas se pelo menos pudéssemos es-
tabelecer um marco anual, através de
um retrospecto de nossos atos no ano
que passou, buscando retificar nossos
procedimentos, com promessas posi-
tivas para o   ano vindouro, já seria
muito bom.

Desse modo, fazemos votos a to-
dos nós que, se assim já procedemos,
que Jesus, nosso Divino Mestre, e
nossos amados Mentores Espirituais
possam nos auxiliar, a fim de que, com
nossa imprescindível boa vontade,
possamos cumprir, pelo menos em
parte, nossos bons propósitos para
este ano abençoado por Deus.

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

Livro segundo – Capítulo VIII
DA EMANCIPAÇÃO DA ALMA

• O sono e os sonhos • Visitas espíritas entre pessoas vivas • Transmis-
são oculta do pensamento • Letargia, catalepsia, mortes aparentes • So-
nambulismo • Êxtase • Dupla vista • Resumo teórico do sonambulismo,
do êxtase e da dupla vista.
DUPLA VISTA

450. A dupla vista é suscetível de desenvolver-se pelo exercício?
“Sim, do trabalho sempre resulta o progresso e a dissipação do véu

que encobre as coisas.”
a) — Esta faculdade tem qualquer ligação com a organização física?
“Incontestavelmente, o organismo influi para a sua existência. Há or-

ganismos que lhe são refratários.”
451. Por que é que a segunda vista parece hereditária em algumas

famílias?
“Por semelhança da organização, que se transmite como as outras

qualidades físicas. Depois, a faculdade se desenvolve por uma espécie
de educação, que também se transmite de um a outro.”

452. É exato que certas circunstâncias desenvolvem a segunda vis-
ta?

“A moléstia, a proximidade do perigo, uma grande comoção podem
desenvolvê-la. O corpo, às vezes, vem a achar-se num estado especial
que faculta ao Espírito ver o que não podeis ver com os olhos carnais.”

Nas épocas de crises e de calamidades, as grandes emoções, todas
as causas, enfim, de superexcitação do moral provocam não raro o de-
senvolvimento da dupla vista. Parece que a Providência, quando um
perigo nos ameaça, nos dá o meio de conjurá-lo. Todas as seitas e par-
tidos perseguidos oferecem múltiplos exemplos desse fato.

Lincoln Vieira Tavares

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL
RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768
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Materialização com Chico atinge
culminâncias sublimes! Numa das noi-
tes em que fomos convidados a um tra-
balho dessa natureza, dirigimo-nos com
um pequeno grupo de amigos até a
casa de André, irmão do médium, em
Pedro Leopoldo.

Preparado o ambiente, com portas
e janelas completamente cerradas,
revestidas ainda de cobertores para a
penumbra completa, tênue melodia,
incumbimo-nos de desenhar as
materializações para exibi-las mais tar-
de ao Chico, já que pela sua posição
de medianeiro não lhe era possível vê-
las no curso de sua realização.

A luminosidade fulgurante espraiou-
se pelo cômodo e, no seu centro, esta-
va um espírito.

André informou-nos:
–  É Cidália, minha mãe e segunda

mãe de Chico.
A entidade percorreu o recinto, dis-

tribuindo ânimo e paz e, após, retirou-
se. Depois, uma onda de perfume che-
gou a nós.

Outro espírito elegante, envolto
numa roupagem belíssima trazendo
numa das mãos uma estrela luminosa

Efeitos físicos
com o Chico

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

As melhores marcas, os menores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Marcelo Antônio La
Serra, nascido a 4 de
março de 1967, desen-
carnou em 14 de julho
de 1983, em acidente de
moto, na cidade de Cam-
pinas/SP, onde residia.
Era filho de Udine La
Serra e Enide Loureiro
La Serra.

Esta carta foi psico-
grafada por Francisco
Cândido Xavier em reu-
nião pública no Grupo
Espírita da Prece, em
Uberaba/MG, na noite
de 6 de abril de 1984. Consta do
livro “Caravana de Amor”, por F.C.
Xavier, Hércio Marcos C. Arantes e
Espíritos diversos.

“Mãezinha Enide e querido pa-
pai Udine, não esperem uma canti-
ga de lamentações. Tudo se pas-
sou naturalmente.

A moto e eu não tivemos tanta
sorte como de outras vezes e a
minha perícia enfim furada. Foi só
isso.

Choque de cabeça, queda, con-
tusões, escoriações e outros con-
tratempos ficaram no corpo que um
dia, afinal de contas, atingiria a pró-
pria limitação.

Decerto que eu queria viver,
mas isso não conta; nunca se faz
tudo quanto se quer. Embora as
minhas gabolices de menino,
aprendi isso tudo muito cedo. E por
isso me adaptei.

Podem dizer ao Udine Júnior
que não há motivos para receios e
frustrações. Estou vivo, talvez mais
vivo do que aí. Por isso, não dese-
jo ver meu irmão e meu companhei-
ro exposto a crises de nervosismo
que eu, por mim próprio, nunca
soube o que seja.

Imagino-me em casa, sempre
para chegar a cada noite, mais co-
rajoso e mais feliz, para abraçar as
obrigações nossas.

E peço, mãe, para que ninguém
culpe a moto, que sempre fez o.que
eu quis. É uma ingratidão ouvir tan-
ta gente reprovando um veículo
precioso, sem a menor ideia de lhe
enumerarem os seus benefícios.

Vim para cá, para a Vida Espiri-
tual, como um estudante se afas-
ta, simplesmente porque recebera
a papeleta de saída, assim como
anotação de colégio para que a
gente regresse a casa.

Não estou muito bem, porque
cheguei sem nenhuma prepara-
ção, mas também não estou mal,
porque não me faltam bons amigos
para o desdobramento do trabalho
que é nosso.

Planos ainda não
tenho, porque não sei
o que há esperando
por mim, e não me
apresso a tomar co-
nhecimento disso. Os
Instrutores sabem o
que se fará, assim
como sucede aos ca-
pitães de barcos que
conhecem as minú-
cias da rota da em-
barcação que coman-
dam, enquanto resta
aos marinheiros a sa-
tisfação de cumprirem

os encargos recebidos.
De qualquer modo, estejam to-

dos certos na família, especialmen-
te as minhas irmãs, de que estive
aí a curto prazo e que prossigo
desejando ser honesto com os en-
cargos que assumo.

Não queria escrever-Ihes uma
carta de lágrimas. Choro por cho-
ro, já tivemos o maior no dia em que
a gente se despediu, e os choros
menores devem ser extintos no
nascedouro, para que a paz nos
acompanhe na união geral, que
será o maior acontecimento para o
futuro.

Esperemos o melhor, fazendo
da vida um cântico à grandeza de
Deus, que tudo nos concede em
tamanho família: Sol transbordan-
te, chuvas quase de incalculável
dimensão, mar grande e variado,
rios imensos, árvores que resistem
a todas as espoliações, para se nos
mostrarem na condição de escra-
vas de nossos desejos. Digo isso
para que ninguém me venha falar
de crise.

Deus é bondade perfeita; de
nossa parte, somos maus recepto-
res, porque a nossa inércia no
mundo não nos consente os gran-
des saques honestos de forças da
natureza. Respiramos o mínimo de
ar, quando nos seria lícito sorver
os manjares aéreos a longos
haustos.

E assim vamos vendo. Bastar-
nos-á querer e com algum traba-
lho, para não cairmos na moleza
total, pois Deus já nos concede o
supersuficiente para sermos feli-
zes.

Queridos pais, é só isso. Pen-
so, porém, que minhas pobres pa-
lavras servirão para qualquer um.

Dizem-me que devo encerrar
esta carta, o que faço agora, de-
sejando a todos muita saúde e feli-
cidade. Um grande abraço de filho,
irmão, companheiro e colega, sem-
pre grato

Marcelo Antônio.”

CLUBE DO LIVRO
Espírita Mensageiros

Seja sócio do clube e receba mensalmente, pelo preço de
lançamento da editora, um livro  que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:  Livraria Espírita Mensageiros.
Tels: (35) 3558-4768. Praça Com. João Alves, 180   Centro (Praça Fonte)

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Joaquim Alves

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

e noutra uma rosa igualmente fulguran-
te. Era Meimei. Ainda se materializari-
am naquela noite Emmanuel, Scheilla
e Auta de Souza, que nos pediu para
que abríssemos a porta do cômodo em
que estava o médium.

Encontramos o ambiente todo ilumi-
nado. Chico permanecia deitado, inani-
mado. De seu peito, um esfuziante foco
de luz se lançava ao espaço e, em letras
douradas, se escrevia a palavra AMOR.

Esse período de materializações e
efeitos físicos na mediunidade de Chico
perdurou por dois anos, 1952 e 1953,
depois dos quais a palavra paternal de
Emmanuel comunicou ao grupo que se-
melhantes manifestações haviam sido
vedadas, a benefício do livro mediúnico.
Chico deveria restringir-se ao uso das
próprias forças na psicografia somente.

Isso – disse-nos Emmanuel – por-
que a mediunidade do companheiro pre-
cisa estar empenhada em outro tipo de
materialização: a materialização do
pensamento de nossos instrutores da
Vida Maior.

Fonte: livro “Chico Xavier, 40 anos no mundo
da mediunidade”, de autoria de Roque

Jacintho.  Ed. Luz no Lar, 1991.
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Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

Rodovia BR 265, s/n km 1
www.peneiraalta.com.br

Umberto Fabbri

A doutrina espírita nos esclarece
que a causa de todas as guerras é
a predominância da natureza animal
sobre a espiritual, ou seja, da bus-
ca em satisfazer as paixões huma-
nas, nascidas do orgulho, do egoís-
mo e de nossas ilusórias ambições
de poder, que alimentam uma falsa
crença de superioridade.

Desconhecendo ou tentando lu-
dibriar as leis divinas, alguns de nós
buscamos fazer valer nossas tolas
verdades, e, para tanto, muitas ve-
zes desrespeitamos a mais valiosa
oportunidade de redenção: nosso
relacionamento com os nossos se-
melhantes...

Nas pequenas brigas e desaven-
ças do dia a dia, ou nas grandes guer-
ras, vemos a ausência da compaixão,
da compreensão, da tolerância, do
amor. Encontramos ainda em nós uma
inabilidade em aceitar o outro e
enxergá-lo como irmão, em reconhe-
cermos suas necessidades, buscan-
do de alguma forma atendê-las. Com

o chamado amor-próprio ferido, nos
colocamos em posição de ataque e
não medimos as consequências para
nossos cruéis desatinos.

Anjezë Gonxhe Bojaxhiu, mais
conhecida como Madre Teresa de
Calcutá, disse certa vez: “Hoje em
dia, quando quase todas as doen-
ças têm seu remédio, não se encon-
trou remédio algum para a indiferen-
ça pelo próximo. E, no entanto, ele
existe. Não se melhorará a situação
dos excluídos nem se transformará
o mundo com revoluções, violência,
guerras, nacionalismos desenfrea-
dos, terrorismo e ódio, mas unica-
mente por meio do amor e da cari-
dade”. A indiferença à dor, e senti-
mentos alheios, é um termômetro de
nossa pequenez.

Quando o sofrimento do próximo
não desperta em nossos corações
a piedade e a compaixão, devemos
nos preocupar, pois isto é uma mos-
tra clara de que estamos espiritual-
mente doentes, e, para este mal, o
remédio será bem amargo.

A semeadura é livre, mas a co-

lheita, obrigatória. Se um grande
número de pessoas já se esforça e
se preocupa com o semelhante, in-
felizmente, outro bom tanto ainda
nem sequer enxerga além das fron-
teiras de seus próprios interesses.
E é este o cenário que vemos nos
países em guerra, ou que exploram,
prejudicam, desrespeitando os direi-
tos da população.

O egoísmo de uma pequena par-
cela da sociedade se locupleta à
custa da dor e sofrimento dos mais
fracos. Julgamentos não nos cabem,
uma vez que em nosso passado é
perfeitamente possível que tenha-
mos sido nós os antigos infelicitado-
res. Entretanto o que nos compete
é criar a medicação do amor nos la-
boratórios de nossa alma e, uma vez
desenvolvida, que saiamos a distri-
buí-la, imunizando outros corações.

A caridade é antídoto seguro
para o desamor; somente ela trans-
formará o mundo, acolherá os refu-
giados, dividirá com os desabriga-
dos o alimento, a roupa e o afeto.
Somente ela confortará e trará es-

perança para os que, arrependidos,
buscam uma nova oportunidade. Em
seu seio teremos a justa divisão dos
bens da Terra, e da construção dos
valores que nos levarão à ascensão
espiritual.

Sabiamente nos disse Kardec
que fora da caridade não haveria
salvação, e esta salvação diz res-
peito ao nosso mundo íntimo, à nos-
sa consciência, que um dia mais
desperta nos perguntará: Como uti-
lizou seu tempo, suas posses, sua
inteligência? De que forma aplicou
o Evangelho de Jesus em sua vida,
beneficiando os irmãos do caminho?

E neste dia, caso as respostas
sejam insatisfatórias, precisaremos
da mesma caridade para conosco,
pois, apenas ela permitirá recome-
çarmos e modificarmos nossa histó-
ria, resgatando nossas almas do
mundo sombrio do “eu”, ensinando
a doce realidade do bem, uma vez
que ela é o próprio amor em ação.

Fonte: jornal Correio Fraterno - Edição 466,
novembro/dezembro 2015.

ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

ATENDIMENTO
FRATERNO E PASSES
Quartas-feiras, às 19h30

UNIÃO ESPÍRITA
DE KARDEC

Rua Noruega, 110 - Jardim Europa
São Sebastião do Paraíso/MG.

CONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA O
ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas,
no Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes,

Rua Carlos Grau, 195 – Bairro Verona.
Facilitador: Edson Vander da Assunção.

Promoção da AME
- São Sebastião do Paraíso

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

De segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
Participação: Fátima Dowe,

Edson Assunção e Martha Lemes
Apoio: AME - S.S. do Paraíso.

Evangelização
infanto-juvenil

Todos os domingos, das 10 às 11h30.

CENTRO ESPÍRITA
DR. BEZERRA DE MENEZES
Rua Carlos Grau, 195 - Verona.

Maiores informações: com Adriana,
tel. (35) 3558-1924.

GRUPO ESPÍRITA MARIA DE
NAZARÉ ACEITA DOAÇÕES

DE LIVROS ESPÍRITAS,
USADOS OU NOVOS,

PARA SUA BIBLIOTECA.
Endereço:

 Av. Oliveira Rezende, 1076F
(ou na residência ao lado).

Antecipadamente agradece!

Que a caridade nos resgate
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